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Esta obra se propõe a auxiliar o leitor originário 

do Direito no ingresso informado no universo da 

inteligência artificial. Inicia com um nivelamento 

conceitual, onde termos frequentes no debate pú-

blico e acadêmico sobre IA são disseca dos, sempre 

com a preocupação de demonstrar no que cada 

uma dessas definições é relevante para o Direito. 

A segunda parte debate aspectos contro ver tidos 

relacionados ao uso de IA como riscos exis tenciais, 

vieses, sanitização e explicabilidade — explicitando 

qual é a perspectiva jurídica de cada um dos temas. 

Finalmente, a terceira parte discute a adequação da 

teoria constitucional hoje vigente, para recepcionar 

novas estruturas de poder, como o são aquelas que 

desenvolvem e aplicam IA.

“[…] a obra parte da construção de um 

vocabulário comum, com análises dos 

principais conceitos que, apesar de 

estarem já introjetados no dia a dia, 

demandam clareza. A composição do 

cenário com a discussão de conceitos 

é necessária, sobretudo para aqueles 

que possuem menor afinidade com as 

transformações tecnológicas. Vanice Valle 

foge das respostas simples – e erradas –, 

afastando medos e identificando riscos 

em uma perspectiva informada pela 

realidade”. 

Fabrício Motta
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